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ASSIGNATÜRAS 
Anno.,-. 36$000 Semestre.. 18$000 

Numero avulso 100 réis 
(em todo o Brasil) 

Correspondentes especiaes no estran- 
eeiro e em todos os centros importante» 
do paiz, além dos serviços das agenciar 

United Press e Brasileira 

Não se fará restituição de originaea, 
mesmo não aproveitados 

HENDAYA, 1 (U. P.)-NoUcias ainda não confirmadas dizem que a policia de Madríd prendeu dezoito pessoas, em 

seguida á descoberta de um complot anarchista destinado a assassinar o general Primo de Rívera e o Rei Afíonso 

Oous romances em francez, Cincc miltiõís para o Rio e vims 

com paizagens, costumes e 

heroes brasileiros i 

A. missão lileraria de Eduardo Keiser 

ao nosso paix 

— para o Brasil! — 

Os empréstimos 
que estão sendo negociados 

em Londres 

» 

O GEOUO publicará, em fol&eíim, 

um romance ineáiío desse escripíor 

moderno da França 

Por insistência nossa, Eclouard Key- ■ ! ser fala da sua obra, dos seus roman- 
ces. Escriptor da geração moderna, da 
geração de "aprés guerre'*, elle tem 
trabalhado com enthusjasmo. Conta, na 
ua bagagem, para mais de dez roman- i 

( ces. Cada um delles encerra aspectos i 
| de toda a parte. 

—- O GLOBO publicaria, em folhe- 
i tins, um romance inédito, 

— Tenho justamente um que não 
rppareceu em volume. 

Desse dialogo nasceu o projecto. O 
GLOBO publicará um romance de 
Ldouard Keyser,^ em folhetins. Para 
tanto, adquiriu o direito exclusivo de 
traduzil-o. Cogita-se dum romance pro- 

LONDRES. ] (U. P.) — 
0 "Financial News" diz-se 
informado de que o Estado 
do Rio de Janeiro está ne- 
gociando um empréstimo, de 
cinco milhões esterlinos, e 
o governo federal do Bra- 
sil, um outro, de vinte mi- 
lhões . 

Cinco mil casas destruídas 
e oitenta e sele mortos, 

em S. Louis 

0 Irisíe caso ila loigailc Üienilüniié 

O ciue se escreveu em Paris 

e o que Alberí Londres 

otfservou ncjul 

ST. LOUIS (Missouri), 1 (U. P.) 
— O numero de mortos, em conse- 

^ auencia da catastrophe desencadea- 
fundamente parisiense r ^A avêntura de ^ c'.a Pel0 tornado que passou por osta 
Coquette Parfait". O romance, que ! cidade, assim como por outros pon- 
publicaremos, pôde ser recommendado tos do Missouri e do Illinois, é agora 
especialmente ás moças e ás senhoras. \ de 87. Serão necessários ainda va- 
. uma historia cheia de encantos, de I rios dias para que a Cruz Vermelha 
leitura agradavel. Edouard Kevser nu- , .........   

: blicou-a num jornada" Bretanha" ?àê ! P0SSa alojar tídaS 38 PeSSOaS q"e fÍ" a. rn I caram sem abrigo, uma vez que o a ,i amanon. 1 (x)^aj casas destruídas é de cinco 

Edouard Keyser 
Kncontra-se, no Rio, o romancista 

JWranccz Edouard Keyser, autor duma 
f «éTÍe de livros que alcançaram o maior 
fe uccesso na Iticratura franceia contem- 
'■ porana». Cogita-se dum artista que 
' IX* «osr»»»*-* A Ac- c— 

■bascáp paysagena e heróes de romance 
' na Pérsia, na Argélia, em Marrocos © 

em outros paizes. Com a paixão das 
viagoos Edouard Keyser, teve a sua 

í attenção voltada para o Brasil, conce- 
bendo o projecto de vir ao nosso paiz 
recolher materiaes para um romance. 

, Esse projecto elle começa a realisar e 
• os romances serão, pelo menos, dous. 
. Conhecendo o assumpto tivemos curio- 
' sidade d© ouvir o romancista, o que 

aconteceu, hoje, num encontro encanta- 
- dor, e sem artifícios. O escriptor assim 
, aos faiou: 
' — Aqui cheguei e aqui pretendo de- 
^ morar-me três mezes. Nestes três me- 

«es observarei directamente, sem pressas 
vãs, costumes, typos, aspectos sociaes e 
payBagens, afim de que possa escrever 

. sobre o Brasil, não como touriste su- 
■ perficiai, mas como quem se interessa, 

! realmente, sobre o vosso paiz. Estuda- 
' rei religiões, estudarei a vida obscura 
-dos pobres, estudarei a vossa éüte, pois 
I noto que tendes uma éíite perfeita- 
' mente organisada c com elementos mui- 
: 4o apreciáveis. Não occulto ainda as 

minhas preferencias sobre oc aspectos 
- intellectnaes do Brasil. Esf»u ao cor- 

rente da extraordinária expansão da 
• literatura franceza no Brasü. No con- 

tocto de ■ poucos dias, pode avaliar • o 
terrono propicio de que dispomos aqui, 
yara estabelecer uma cordealidade maior, 
por intermédio dum contaco mais in- 
timo. Os eacriptores franceses não co- 
nhecem exactamente o meio brasileiro e 
ignoram os recursos inesgotáveis que, 

' no Brasil, encontrariam. 
O romancista Edouard Keyser ainda 

nos fala longamente sobre sua curiosi- 
dade a respeito das aspectos da vida 
brasileira. Notámos que seu espirito 
•e volta muito para os problemas de 
«entimentos. As praticas do catholieis- 

. mo aqui despertaram logo a sua atten- 
;çao e «He nos diz; 

— Já tive occasião de ver como é 
' que os braarieiros assistem á missa, aos 
^scoraingos, O Rio tem bellos templos A 

• festa da Penha? Dizem-me que é muito 
' «Briosa. 
^ Tivemos ensejo de esclarecer Edouard 

Keyaer. O romancista, então, nos disse 
s em que termos porá o problema brasi- 
J leiro .As companhias de navegação não 

demoram os navios no nosso porto. Os 
passageiros em transito pouco podem ver 
da cidade. O prefeito Antonio Prado 
Júnior já conseguiu das companhias 
francezas uma alteração na pratica. Os 
transatlânticos franceses, dentí-o de 
pouco tempo, aqui de passagem demo- 
rarão ém escala, de modo a permittir 
uma visita mais longa á cidade E' uma 
das po-ovidencias cm beneficio do turis- 
mo A rcépeito de turismo Edouard 
Keyser nos acerescentou: 

— Indo do Brasü, escreverei no In- 
transijeant", na "Revne de Paris" e 
em outros jornaes sobre o Brasil, no 
propBsito de encaminhar a corrente 
de "turistes". Como sabe, os france- 
ses tém curiosidade de visitar, hoje em 
dia, õs paizes da África, despertados 
pelos romances de Benoit', dos irmãos 
Tharaud e de outros cscriptores. Com 
o Brasil succederá a mesma cousa. 
Penso que os meus romances influirão 
nesse sentido. Por isso mesmo, demo- 
r«r-me-ei no Brasil o tempo necessário 
k conhecer o que aqui existe de curio- 
so. Como disse, esses trçs mezes eu 
os dedicarei ao Rio e cidades vizinhas 
apenas. Para o anno voltarei ao vos- 
so paiz e, então, íar: 1 uma longa via- 
gem ao Amazonas, ás terra do extre- 
mo norte, que me altráem a curioida- 
de. Tenho viajado immenso e estimo o 
prazer das viagens. Aprende-se muito 
viajando. I 

dal-a, em volume,    |    
Antes disto, porém, o GLOBO offere- , .. 
cerá aos seus^ leitores e particularmen- i 
te ás suas leitoras, uma cuidadosa tra- " 
cucção da "Aventura de Coquette. Par- 
fait . E* o que resultou da nossa vi- 
sita ao romancista, que aqui se encon- 
tra ha dias e que aqui demorará tres 
mezes, pelo menos. De regresso a Pa- 
ris, elie, como dissemos, publicará dous 
ou tres romances occorridos no Brasil. 

uma iniciativa original e do mais 
palpitante interesse para nós brasi- 
leiros. 

CHEGOU IXCOGNITO. ' . 
ROMA, 1 (U. P.) — Chegou squi.     jit>v 

meognito, o rei Çorig, da Dulgaria. xani. 
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JORNAL DO COMMERCIO 

Encerrou-se o período ordinário 
das sessões do Legislativo, 

em Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 1 (U. P.) — En- 

cerrou-se o período ordinário das res- 
soes do Legislativo. Acredita-se que o 
Executivo não decretará a convocação 
de sessões extraordinárias, devido ao fa- 
cto da maioria dos assumptos importan- 
tes haver sido resolvida, especialmente 
no que diz respeito aos orçamentos. 

Hontem, o Senado realizou a stia ul- 
tima sessão e os deputados não se reuni 

Lm a caria <fe bemeirio T ole d o 

em conírasie com as palavras 

daquelle jornalista francês 
defesa é difficil, senão impossível. 

Um desses é aquelle em que um nos- 
so collega de imprensa se inscreveu co- 
rgo triste heróe, denunciando um homem, 
ao que parece, injustamente perseguido 
pela justiça; um desgraçado que, em vir- 
tude de um erro judiciário, passara an- 
uos e annos no inferno das galés, de- 
pois de ter perdido a liberdade, a honra, 
os carinhos da família, o amor, a ternura 
do seu filho único, tudo... Esse "mise- 
rável", num momento de desespe- 

, ro, teve, um dia, a coragem heroi- 
; ca c sublime de affrontar mil vezes a 
própria morte e de tentar expondo-se a 
riscos indescriptiveis, fugir ao seu tre- 
mando martyrio, na esperança de refazer 
uma existência. Elle acreditou na pro- 
verbia! e generosa hospitalidade bra- 
sileira! Acreditou, porém a sorte 
aiversa ainda não o havia aban- 
donado e se, na tragica aventura, da sua 
fuga, lhe poupara ã vida, foi para me- 
lhor martyrisal-o, atirando-o de novo ás 
mais atrozes angustias, graças ao pro- 
cedimesto que não quero qualificar, de 
um pseudo-jornalista. Este, para gosar 

, Ue um momento de successo, não hesitou 
fazer moéda de tanta dôr, de tanta la- 
grima, de tanto martyriò e de tanto 
heroísmo. . . também. 
* Aliás, a imprensa franceza não se 
exprime de outra maneira, commen- 
tando o seu gesto, a um tempo inele- 
gante e covarde..i E é nisso que re- 

) side o meu embaraço de velho jorna- 
0 cônsul Denietrio Toledo j lista refugiado na carreira consular. 

„ , .í , vcjo o meu paiz e a minha antiga pro- Conforme adeanUmos hontem, encon- fissáo 0ffendidos, por causa da estupi- 
tra-se entre nos Abert Londres, reda-[ dez deu m "pseudo-reporter", e soffro 
ctor do Pe-!; Pan-ien , que vem tra-, de nâo poder defender uma e outra, 
tar do repatriamcn. o de DieudonnJ, e^1 I apagando, supprimindo dos annaes da 
favor de quem se fez um grande movi-lvida essc facto que nos vexa 

NILO PEÇANHA 
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As liomenagens de âmânKât ao 
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A primeira pagina do numero de hoje do Jornal do Commercio e 
onde se vêem reproduzidas as primeira e ultima paginas do numero 

de 1* de outubro de 1827 
Uma grande data da imprensa braci- | 

leira é a que hoje se commemora, com i 
os festejos do primeiro centenário do • 
"Jornal do Commercio", o orgão que , 
desde o 6o anno da Independência vem 
servindo ao pensamento nacional e á 

te da própria mentalidade nacional, 
uma vez que centenária da maior e da 
mais antiga folha da capital do paiz. 
Esse sentimento, a intensidade desses 
júbilos, a opinião os compreende e sen- 
te, porque acompanha a vida da nossa 
imprensa, sabe o que deve aos esfor- 

opinião publica, atravessando varias ços dos que nella mourejam, e a ener 
phases de aspectos especiaes, mas gia qUe Se concentra numa institui- 
sempre dominando pelas forças de uma ção que vem de ha um século, pres- 
direcção conservadora, como esses tre-; tando serviços á nação, 
chos grandes de mar cujas ondas, mu- o GLOBO associa-se com todas as 
dando por vezes de aspecto, obedecem vibrações de seu patriotismo c com 
todavia ao regimen de uma corrente ; iodo o seu orgulho de representante 
poderosa e piofunda. Esse espirito da imprensa independente do paiz, com 
conservador do orgão centenário elle o | todt>s os desveles que lhe merece a 
teve desde a sua estréa; o tempo nada vida do jornalismo nacional, ás ale- 
mais lhe tem feito do que lhe augmen- , grias dessa data, fazendo-o com ardor 
tar o prestigio, dando-lhe a força de tanto maior quanto é certo que foram 
uma tradição que não morre. Quando .sempre da mais effusiva sympathia as 
a sua historia de um século, mal cou- relações que nos tém prendido, que nos 
bc, resumida pelos carinhos da família prendem e esperamos hão de nos pren- 
intclleciual que o entretem, e esta der sempre ao "Jornal do Commercio". 
embebida de sua alma diariamente i Inútil será portanto registar que nos 
renovada, nessa edição monumental de | temos feito representar em todos os 
144 paginas com que o velho orgão | festejos desse centenário; que enviá- 
hoje nos encanta e surpreende, não po- j mos uma commissão de redactores nos- 
deriamos, nós do GLOBO fazer o mi- á redacção da folha em festa, em 
Ir.gre de synth et i sal-a em poucas li- missão congratulatoria, e que assisti- 
nhas O que desejamos é tão sómen- mos com toda a emoção á missa hoje vo, protesto, agito-me e. emquanto não 
te rea.cnr, com o duplo enthusiasmo celebrada na egreja de São Francisco obtenho satisfação, não descanço. Aliás, 
je orasileiros e -c profissionaes dc de Paula, da mesma sorte que nos reconheço que, assim procedendo, não 

i imprensa, a significação da grandiosa | faremos representar no grande baile i faço senão o meu dever 
data de hoje, que é de qualquer sor- j desta noite. / i Desgraçadamente ha casos em que a 

mento na imprensa de Paris. O caso é 
mais grave do que se imagina aqui. A 
prisão de Dieudonré provocou ali com- 
raer.tarios a nosso respeito profunda- 
menle desagradar* a visita de Al- 
bert Loiidres, que é um observador 
snbtil e sereno, cooperará immenso para 
desfazer os equívocos da imprensa fran- 
ceza, esclarecendo bem a nossa conducta 
e a altitude da imprensa brasileira em 
face do caso. Para que se avalio me- 
lhor a situação creada pelos comraema- 
rios tecidos em Paris á roda da prisã» 
de Dieudonné, publicaremos uma carta 
que o coneul patrício Demetrio .de To- 
ledo, nosso antigo collega de imprensa, 
escreveu ao director do GLOBO, alar- 
mado e justamente maguado com oa re- 
feridos commentarios. Antes, porém, da- 
remos as impressões de Albert Londres 

| a respeito. Essas impressões contestam, 
apagam e destroem, já, as impressões 

1 colhidas pelo cônsul através ios com- 
I mentaries da imprensa parisiense Col- 
I locamos, aqui, uma e outra cousa, num 
' contraste violento, para que se com- 
I preendam os nossos intuitos. No re- 

r-esso a Paris, Albert Londres, jorna- 
lista prestigioso e observador astuto, 
poderá prestar ura serviço formidável ao 
Brasil, explicando, com detalhes, o que 
nos disse, em poucas palavras, na rapida 
visita que lhe fizemos e ds que demos 
noticia. Para hoje reservamos um tre- 
cho da nossa palestra, afim de que" o 
mesmo produza os effeitos necessários. 
Pedimos impressões a Albert Londres e 
as impressões que nos deu podem ser 
assim resumidas: 

— O Rio é uma das cidades mais 
bellas do inundo. Não digo isto para 
lisongear. Tenho viajado^ muito. .Aqui 
já visitei diversos pontos da .'idade. 
Visitei Petropoiis. Posso assegurar-vos 
de que o Rio rivalisa com as mais bel- 
las cid|dcs do mundo. Como lhe disse 
não trouxe projecto de escrever nenhum 
trabalho. O objecto da minha viagem 
é outro. Não me documentei de modo 
algum. 

Neste entremkntes inquirimos sobre 
suas impressões do ponto de vista so- 
cial. Albert Londres as resumia as- 
sim: 

— O Brasil tem um ideal de justi- 
ça mais de accordo com os sentimen- 
tos humanos do que o ideal de justi- 
ça dos velhos paizes europeus. O Bra- 
sil pôde dar ligões de liberalismo e 
de justiça á Europa. Isto mesmo man- 
dei dizer em longa chronica que remet- 
ti ao "Petit Farisiens", ha doas dias, j 
pelo telegrapho. 

Em seguida M-me. Albert Londres ap- 
pareceu, na sala do hotel, como um en- 
canto. Com seu vestido côr de noran- 
go e a graça que pertence ás mulhe- 
res de França. Mme. Albert Londres, 
apresentada pelo seu illustre marido, 
teve uma curiosidade: 

— Como é que soube da presença do 
Sr. Londres no Rio? 

Explicámos todos os nossos passos e 
a palestra tomou rumo novo. Dieudon- 
né estava presente. Apertámos a mão 
do antigo condemnado. O tempo urgia, 
porém, e iamos partir. Antes de partir- 
mos insistimos ainda de modo que te- 
remos o prazer da companhia de Albert 
Londres, num novo encontro. Deixámos 
o jornalista, depois de vinte minutos, 
que resumimos e que demonstram os 
propositos generosos da sua vinda ao 
Rio. Sem duvida alguma, no seu re- 
gresso, Albert Londres terá ensejo de 
explicar á França o que representa o 
Brasil no mundo contemporâneo. 

Agora a carta a que nos referimos e 
que divulgamos, quasi na integra e com 
as restricções naturaes que as palavras 
de Albert Londres autorisam: 

Uma das razões de ser do cônsul é ze- 
lar pelo bom nome do paiz que represen- 
ta. Eu, V. o sabe, tomo muito a sério 
a minha profissão e os meus deveres. 
Quando vejo o Brasil calumniado, escre- 

E' preciso, meu caro amigo, que o 
jornalismo no Brasil seja, emfim, 
moralisado, se não queremos que aca- 
be por nos deshonrar completamente. 
O acontecimento de hontem encerra a 
tal respeito, um grave ensinamento. 
E para que V. veja com que rigor 
o jornalismo brasileiro e o proprio 
Brasil são tratados, a proposito da vil 
denuncia a que toda imprensa do mun- 
do se refere indignada, aqui transcre- 
vo, uma vez traduzido, o artigo publi- 
cado no "Soir", de Paris, de 24 do cor- 
rente, por Victor Méric, um dos chro- 
nistas mais apreciados e lidos da ca- 
pital franceza e organisador do "co- 
mitê" de rehabilitação de Dieudonné: 

"VM JORNALISTA" 
"O infeliz Dieudonné acaba — affir- 

mam-nos — de ser outra vez appreen- 
dido. Entretanto, nós tivemos o cuj. 
dado de fazel-o passar por morto, com 
o fim único de desnortear curiosidades 
perigosas para a sua segurança. Como 
poude novamente a policia deitar-lhe 
as garras em cima? Sobre esse ponto 
reservamos a nossa opinião. Essa ca- 
ptura e as circumstancias que a acom- 
panharam parecem-nos singulares. 

"Pelos pormenores que nos chegam, 
sabemos que o forçado, evadido e paci. 
ficamente instailado no Brasil, sonha- 
va apenas com acabar a sua existên- 
cia no trabalho, ignorado de todos, 
quando foi assignalado ás autoridades. 
Por quem? Por um jornalista. 

"De ordinário, os galés que, expon- 
do-se a mil diíficuldades, conseguem 
attingir a terra brasileira, se acham ao 

mm 
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Pessoas que assistiram á missa 
A cidade de Nictheroy vae amanhã, 

data anniversaria do natilicio de Nilo 
Penha, honrar solemneraente a memó- 
ria do saudoso estadista, a que tanto 
devem o Estado do Rio, e o paiz in- 
teiro. A bella cerimonia constará da 
inauguração da busto do notável demo- 
crata na visinha cidade, e os amigos 
e admiradores do grande brasileiro, 
que a promoveram, marcaram a inau- 
guração para as 16 horas. O governo do 
Estado e a Renascença Fluminense, 
que adheriram a essa celebração In- 
cumbiram-sc de organisal-a, firraando- 
Ihe as linhas do programma. Esse vae 
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ÍS VISITAS 

PBESIBEWCIAÍS 

Hoje, pela maniiã, foi a vez 

do Ministério das Relações 

Exteriores 
Dando cumprimento ao seu program- 

ma de visitas ás varias repartições, es- 
colas e secretarias de Estado, o Sr. Was- 
hington Luis esteve, hoje, pela manhã, 
em companhia do deputado Manoel Viila- 
boim, no Ministério do Exterior, onde, 
chegando ás 9 horas, foi recebido, á en- 
trada, pelos directores de secções, altos 
funccionarios, officiaes de gabinete e 
pelo ministro Octavio Mangabeira- 

S. Ex. demorou-se no Itamaraty até 
depois das 11 horas, percorrendo-lhe to- 
das as dependências e apreciando as re- 
formas radieaés por que passou, ultina- 
mente, o velho edifício da rua Marechal 
Ploriano, tendentes a dar-lhe .> aspecto 
que ora apresenta, não só em confor- 
to com em aformoseãmerito e discreto 
luxo, compatíveis com a elevação da re- 
partição que abriga. 

O presidente ia Republica interessou- 
se, particularmente, pela remodelação e 
organização do archivo e da bibliotheca 
do Ministério do Exterior, trabalhos já 
em adeantado andamento, sob a rrien- 
tação directa do Dr. Octavio Mangabei- 
ra, que pretende fazer, para aquellas 
informações de uma casa especialis- 
de um pavilhão moderno, aos fundis do 
Itamaraty, de accordo com os actuaes 
modelos norte-americanos de cataloga- 
ção de livros e documentos, e preserva- 
ção de fogo, em caso de incêndio. Esse 
projecto, já em estudos, instruído oor 
informações de de uma casa especialis- 
ta dos Estados Unidos, será, dentro em 
breve, posto em concorrência, entre os 
nossos arohitectos. 

Ao retirar-se, o Dr. Washington Luis 
mostrou-se satisfeito com tudo quanto 
observára. 

na matriz do Coração de Jesus 
constar de um discurso do ministro 
Muniz Barreto, que o pronunciará en> 
nome da Defesa Nacional, de outro do 
Sr. Laurindo Lengruber Filho, que vae 
falar pela commissão promotora e fi- 
nalmenthe do prefeito da cidade, que 
entregará ao povo o busto, que tanto 
ha de idifical-o, recordando a acção 
democrática de Nilo Peçanha. 

Vem aqui a proposito registar o 
êxito de concorrência da missa man- 
dada celebrar pela manhã na matriz 
do Sagrado Coração de Jesus, á rua 
Benjamin Constant, acto este que foi 
muito concorrido. 

IIIIISHItlllllUlillllllllllllilllllllllllllltlflIUIMItllItllllUltllllKMI 

Um pareô de sensação 

no Hippodromo da Gavea 

Talvez a mais bella carreira 
do anno 

O embaixador francez 
junto ao Vaticano pretende 

renunciar í 
PARIS, 1 (U. P.) — Noticia ain- 

da nâo confirmada diz que o embai- 
xador francez junto ao Vaticano, Sr. 
Renê Besnard, pretende renunciar ao 
seu posto, voltando a occupar a sua 
cadeira no Senado. 

Dieudonné, pbotograpliia tirada 
na policia desta capital 

abrigo de todos os perigos. Os brasi- 
leiros sabem muito bem com quem tra- 
tam; porém, contentam-se com organi- 
sar, em torno do foragido, uma vigi- 
lância discreta. Se o homem parece 
querer corrigir-se; se faz, pelo traba- 
lho, uma vida nova; se busca apagar 
as noüõas de ura passado sobrecarre- 
gado, os brasileiros deixam-no perfei- 
tamente tranquillo. E tudo cae no ol- 
vido. f 

"Dieudonné tinha, desgraçadamente, 
contra si, a sua notoriedade. A his- 
toria dos "Bandidos trágicos" conser- 
vava-se presente a todos os espíritos. 
Esse drama formidável havia, outrora, 
provocado uma tal commoçèo, levan- 
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LISBOA, 1 (U. P.) - Communica-se ofiicialmente que a epidemia de febre amarella está grassando em Dakar d( 

maneira grave. As companhias de navegação francezas resolveram que os seus navios evitem o porto de Oaka 

tado tão grande e apaixonado interes- 
se, que todos delle se lembravam. Ahi 
estava o escolho. Não obstante, Dieu- 
donné teria podido escapar, se não 
houvesse precisamente deparado um 
jornalista demasiadamente curioso. 

"A curiosidade é, creio eu, um pec- 
cado capital. Eoi ella que perdeu a 
nossa mãe Eva, e, com Eva, todo o 

(Conclue na 2" pagina) 
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Por emquanto a Turquia 
não quer saber da Li^a... 
CONSTANTINOPLA, 1 (U. P.)— 

Consta nos círculos diplomáticos da- 
qui que o presidente Mustapha Ke- 
mal Pachá, convidado a prenunciar- 
se sobre a entrada da Turquia para 
a Liga das Nações, respondeu não 
ser ainda opportuno o comparecimen- 
to do seu paiz a essa assembléa in- 
ternacional. 

As nações latino-americanas 
e os problemas sanitários 

da Liga 
GENEBRA, 1 (U. P.) — A Com- 

missão Internacional de Saúde re- 
unir-se-á a 28 deste mez, aqui, para 
discutir a cooperação technica mais 
intima das autoridades sanitarias do 
Brasil, Argentina, Chile, Uraguay e 
outras nações latino-americanas. 

0$ successos revolucionários 
na China 

PEKIM, 1 (U. P.) — Sabe-se que 
vae haver um grande movimento de 
tropas mukdenenses de ✓ kim para 
Kalgan, tendo o ministro da Guerra 
requisitado oito trens para o seu 
transporte. 

Em cima, o cavallo Negresco, 
logo depois de sua victoria no 
Grande Prêmio Districto Fe- 
deral, montado por Molinas e 
puchado pelo seu proprietário, 
o sportman J. C. de Figueiredo, 
e, em" baixo, Middle West, mon- 
tado- por Burnarwski, qnand. 
venceu o Grande Premiu JivU-- 

tor Frontin 

Na altura em que está a temporal 
turfista, pôde dizer-se, cora seguranç», 
que Negresco e Middle West são os ca- 
vallos que conquistaram os foros da 
"cracks" de 1927. Victoriosos nas mais* 
importantes provas do Jockey Club e 
do Derby Club, estes dous heroes das 
pistas impuzeram-se pelo valor e ga- 
lhardia com que entraram na liça. São 
os "cracks", não resta duvida, mas os 
laureis que conquistaram não são de 
molde a garantir-lhes victorias indis- 
cutíveis e fataes sobre outros competi- 
dores, de valor também, cavallos que 
não apparecem agora, mormente ao ec 
levar em conta o equilíbrio que os hsbi- 
dicaps bem estabelecidos proporcionam. 
Já amanhã, na linda pista gramada do 
opulento hippodromo da Gavea, os dous 
"cracks", intelligentcmente feitos fa- 
voritos dos apostadores, terão serio 
compromisso no "Grande Prêmio Jockey 
Club de Montevidéo", pois que vão con- 
ceder vantagens de handicap, algumas 
sensibilissiraas até, a animaes de classe, 
como sejam, entre outros, Spahis, Taci- 
turno e Círos. Bastam estes cinco pare- 
Iheiros para que se torne sensacional 0 
famoso pareô de amanhã, o mais emo- 
cionante, talvez, da estação turfista des- 
te íftmo. O Hippodromo da Gavea vae, 
pois, ter uma grande e brilhante tarde, 
grande na importância de sua prova ma- 
xima, brilhante na elegância do munda- 
nismo carioca, que lá já se reúne como 
seu ponto predilecto. 

A GAMARA DESCANSA 
Não houve sessão na Gamara, por fal- 

ta de numero. Compareceram apenas 
36 deputados. 
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O GLO^O 

As esposas infiéis 1^ garotinho bom na gaita. 

A Camare Tejeitou-o* requerimen- 
to do deputado Marrey Júnior, para 
que o projecto estatuindo o'voto se- 
creto, apresentado ha annos, e até 
hoje sem parecer, fosse incluído em 
ordem do dia. Pelo regimento inter- 
no, qualquer deputado pôde requerer 
á Mesa a inclusão, na otdcm do dia, 
de qualquer projecto que esteja nas 
commissões ha mais de sessenta dias, 
independente de parecer. Isto não de- 
pende de votação. Por esse motivo, 
não comptebendpmdV.bem a rejeição 
do requerimento Marrey Júnior. Se 
não compredienderttos S~TèJelçâo do 
requerimento, comprehendemos menos 
ainda o voto, favorável ao mesmo, da 
bancada de Minas. O presidente An- 
tônio Carlos propoz, e o Congresso 
oineiro adoptou, uma reforma elei- 

toral, instituindo no Estado o voto 
secreto. Isto parece demonstrar que 
a doutrina moralisadora dos pleitos 
prevaleceu no espirito dos políticos 
mineiros. Conío é que bs deputados 
de Minas repudiam a doutrina? E' 
claro, é evidente, é incontestável que 
os deputado?, .que assim procederam, 
censuraram -o governo e o Congres- 
so do' Estado, d jS nâô""fhprCSentam 
o povo liberal, que vae. exercer, o di- 
reito do voto, por processos seguras 
m honestos. Ninguém comprehcnde 
tfae o "leader" José Bonifácio e seus 
eollegas pensem, em Minas,- de um 
modo, e, no Rio,' de outro, e, assim, 
s.. am favoráveis ao voto secreto em 
M nas e sejam contrários ao voto se- 
creto no Rio. O clima não pôde in- 
fluir tanto no animo dos politicos... 
Rejeitando o requerimento Marrey 
Júnior, os deputados mineiros fugi- 
ram ao debate da reforma, necessá- 
ria, urgente e indispensável, só temi- 
da pelos que vivem á custa da? frau- 
de.-, dos conchavos e das violências 
ignóbeis dos syndicatos partidá- 
rios. 

Já hontem este jornal commentou 
o phenomeno dos empréstimos, que 
nos apresenta nos mercados estran- 
geiros como um paiz mendicante, 
que vive do empenho duquillo que 
pofsue. Nos commentarios. tivemos 
ensejo de mostrar os riscos do plano 
firanceiro do governo, que jungiu 
os destinos da nossa economia ás 
probabilidades da vaiorisação do ca- 
fé paulista Quando esses commen- 
tarios eram feitos, já o "leader"' do 
governo se encaminhava para a Ca- 
mara, afim de propôr á" Commissào 
de Finanças, em sessão secreta (no- 
te-se bem!), um projecto autorisan- 
>k) a Prefeitura a contrair um em- 
pri timo de 31.770.000 dollares, sob 
o pr.- texto de concluir as obras do 
Castcllo. Quero conhece e acompa- 
nha os passos do Sr. Antonio Prado 
Júnior na Prefeitura, não pôde dei- 
xar de receber com alarma o pro- 
jecto. Com seu gênio festeiro, de ccl- 
iegial cm férias, o Sr. Antonio Pra- 
do Júnior só cogita dos problemas 
frivolos. Houve um espirito ironico 
e arguto que classificou os homens 
t n tres especiee: os frivolos em cou- 
sas profundas, os profundos em cou- 
?as profundas e os profundos em 
t 'UPa? frivolas. O Sr. Antonio Pra- 
do Júnior pertence á terceira espe- 
cíe. O governo, que lhe sacia cs ca- 
prichos, se enquadra na primeira... 
Se , empréstimos, até agora ieva- 
dí l « C-ffeito, constituem phenameno 
deplorável, dada a situação especial 
em que nos encontramos, não sabe- 
mo como classificar- esse, promovi- 
do em beneficio dt uma Prefeitura 
que está pedindo oleo de figado de 
bacalbão para a sua anemia finan- 
ceira chronica e, ao que parece, sem 
remedio... 

A reportagem que o GLOBO pu- 
blieou, sobre os excessos de impostos, 
q w caem sobre theatros, no Rio, al- 
can,-ou grande repercussão, tanto nos 
commentarios dos eollegas como no 
seio do Conselho. Era de esperar. O 
caso se apresenta com aspectos ver- 
dadeiramente espantosos. O fisco 
municipal como que tende a asphy- 
xiar as empresas que exploram thea- 
tros, mas que se esforçam em offe- 
recer ao povo quotidianas diversões. 
O Sr. Antonio Prado Júnior fala na 
remodelação urbana, com o propósi- 
to de animar a industria do turismo. 
Para tanto torna-se indispensável 
ues .nvolver as iniciativas theatraes. 
Os turistas visitam os paizes que não 
conhecem, para se divertirem. Não 
se compreende que o fisco estabeleça 
todas as difficuldades aos elementos 
de educçao, como acontece no exem- 
plo dos theatros. A reportagm que 
publicámos, com dados completos e 
eguro», fornecidos por um dos em- 

presários activos do Rio, que encar- 
reirou algarismos, demonstrando a 
cobiça do» tributos, deve ser medita- 
da pelo prefe.to. Meditando-a, o go- 
vernador da cidade poderá entrar un 
.tccordo com o Legislativo, para que 
se vote uma lei mais serena e menos 
cscorchantc. E' o momento azado 
para o caso. O Conselho vae estudar 
o orçamento. Uma política econômica 
menos feroz terá mesmo a virtude 
de estimular e desenvolver a indus- 
tria de theatros, c isto representa lu- 
cros para o erário municipal. 

Uma que foi surpreendida 
em adultério, a pedido 

do marido 

Antonio Henrique de Oliveira, empre- 
gado no comraercio e residente á rua 
Tavares Bastos 27, chamou o soldado 
n. 82 da 1* companhia do 5° batalhão da 
Policia Militar, e pediu-lhe que o acom- 
panhasse á casa n. 177 da rua doi In- 
válidos, afim de surpreender sua esposa, 
Rosalina Panlina Oliveira, em flagrante 
adultério 

O militar dirigiu-se á casa indicada e 
ali encontrou, realmente, num dos quar- 
to», em companhia de um homem, n es- 
posa do queixoso. 

Levados todos para a delegacia do 12'' 
districto, Rosalina ali declarou que se 
achava naquelle local afim de combinar 
com seu amante a melhor maneira de 
abandonar o" marido. 

O flagrante não foi, porém, lavrado. 

Não compre o seu terno 
sem consultar os preços da 

CasaBiadioril 
á RUA ROSÁRIO 161 

Casemiras inglezas, 
desde   28# 

Casemiras uacio- 
naes. desde .... 20# 

Freseols inglczes. 
desde   23# 

Tropical inglez, 
desde   19$5 

A firma John C. Loag & C. 
offereceu uma harmônica 

ao pequeno Antonio 
Publicámos, em nosso numero de hon- 

tem, a noticia referente á interessan- 
te audição de harmônica que o peque- 
no Antonio, de sete annos de edade, 
nos deu cm nossa redacção. Conforme 
dissemos, o garoto não podia comprar 
um instrumento por seu muito caro. O 
dinheiro que apurara com a venda de 
uma harmônica velha não chegava, na- 
turalmente, para a açqui&ição de outra 
nova. E, talvez por isto, Antonio estava 
triste, quando, numa roda de redacto- 
res do GLOBO executava algumas mu- 
sicas . 

Nós o havíamos interrogado, mes- 
mo, e elle respondera que o instru- 
mento era emprestado. Agora, publi- 
cada a nossa noticia, o Sr. C. H. Ri- 
cardo Kopal, conceituado negociante, 
socio da firma John C. Long íi Comp., 
á rua da Candelaria n. 81, veiu pro- 
curar-nos, trazendo-nos uma linda har- 
mônica para o garotinho Antonio. O 
instrumento é da afamada marca Jolo- 
co, fabricado na Allemanha, e tem um 
som exceliente. Importou-o aquella co- 
nhecida firma. Tem a harmônica os 
folies reforçados com metal, as teclas 
cobertas de madrepetola e contem oito 
"baixos", o que não é vulgar. Emfim, 
é um instrumento exceliente, que vae 
fazer exultar o pequenino gaiteiro, que 
já pôde vir procurar o seu presente. 
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ÉCOS DA CONFERÊNCIA 

PARLAMENTAR 

Almoço ao senador Celso 
Bayma 

Está marcado para «manhã, ao meio 
dia, no Hippodromo Brasileiro da Ga- 
vea, o almoço que um grande numero 
de amigos e admiradores do senador 
Celso Bayma offerece a esse parla- 
mentar, que tomou parte tão activa na 
oraganisação da Conferência Interna- 
cional do Commcrcio, que ha pouco sc 
reuniu entre nós, com tão grande con- 
curso de delegações. 

O almoço será offerecido pelo depu- 
tado Augusto de Lima. 

' ______ 
GARFIELI) DE ALMEIDA — Assem- 

bléa, 30. 3 ás 5. Residência Maria Amé- 
lia, 33, Jardim Botânico. —— ♦ — 
Furtada pela ex=empregada 

A's autoridades do 19° districto, apre- 
sentou queixa Maria Anna de Freitas, 
moradora á avenida Amaro Cavalcan- 
ti n. 507, de que fóra furtada por sua 
ex-empregada Isabel de tal, em uma 
bolsa, contendo 180? e diversos obje- 
ctos meados. 

O investigador Polycarpo, está no 
encalço da ladra. 

PELLE E SVPHILIS: 
O Professor Rabello reassumiu a 

clinica. 85 Assembléa. 

"A CRUZ" 
Será di&lribuido amanhã mais uni 

numero do semanário "A Cruz", ergão 
da Confederação Catholica do Rio dc 
Janeiro. Superiormente dirigido pelo 
padre João Carlos Bezerril, "A Cruz", 
sempre interessante pela yivacidade eom 
que trata dos assumptos do seu bri- 
lhante programma, é hoje um periódico 
de grande prestigio nos meios religio- 
sos. O seu numero de amanhã é dedi- 
cado a D. Sebastião Leme que regressa 
da Europa cercado da sympathia de 
todo o clero e do povo. Estampando 
na primeira pagina o retrato rio illus- 
tre arcebispo, "A Cruz" insere vários 
artigos de saudação e de homenagem a 
D. Sebastião. E' uma edição primoro- 
samente organisada e farta de noticias 
informativas. 

II 

Dr. Velho da Silva 
Hofestins intenías. Cons. 
Rua Uruguai/ana, Wi, í'. 
Tel. K. CJOi. Segundai, 
quartas e sextas, ás 5 hs. 
lies. Televh. Vüla 26iõ. 
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(FRAfíÇOIS 
VILLON) 

No GLORIA ^ 8 de outubro 

JOCKEY CLUB 

Slii 

AMANHÃ 

GRANDE PRÊMIO 

(iJockey-Club 

de Montevidéo" 

2.800 metros  , 15:0008000 
Animaes de qualquer paiz 

sensacional encontro 
ENTRE 

NEGRESCO. MIDDLE WEST, 
Spahis, Taciturno, 

Gararni, Giros e Barba Azul 

Na Tribuna dos Só- 
cios haverá: das IfA 
ás 14 horas, almoço; 
das 17 ás 19 horas, 
chá-dansante. 

As maiores facilidades 
0 desejado conforto 

Lindas collecções de sedas 
Lindos vestidos modelos 
Os mais modernos tecidos 

Cintas de elástico e seda 
Linqerie fina e elegante 
Guamições para cama e mesa 

Stores de linho e filet 
Vestuários para creanças 
Artigos de Armarinho 

Tudo isso IJie offcrecc a 

B 

ÍV . 

DE PARIS! 

Somente artigos 

superiores 

Proços honestos 
Preços reduzidos 
Preços que convém a todos 

OUVIDOR. 182 

0 TRISTE CASO DO FORCADO 

DIEÜDQNNÉ 

0 que se escreveu, em Paris, 
e o que Albert Londres 

observou aqui 

Uma carta de Demetrio Toledo 
em contraste com as palavras 

daquelle jornalista 
francez 

(Continuação da 1" pagina) 
genero humano. EUa acaba dc perder 
um galé e de lançar o descrédito so- 
bre uma profissão inteira. 

"Que jornalista é esse, que, sabendo 
perfeitamente quacs seriam as con:u- 
quencias da sua indiscrição, não hesi- 
tou em revelar o esconderijo, e em 
desmascarar a identidade de um des- 
graçado, encurralado pelos homens? 
Elle não ignorava que o evadido tinha, 
no seu passado, annos e annos de sof- 
frimento! Que, para escapar ás tortu- 
ras do presidio, afírontára cousas peo- 
res do que a morte! Sabia que o mise- 
rável, depois de tantos tôrmentos, aca- 
bava, em definitva, de ganhar o direi- 
to ao repouso e ao esquecimento! 
"Pouco importa. Esse jornalista, pra- 
ticando o seu acto de denuncia, encon- 
trava a occasiào de publicar alga de 
novo ou de imprevisto. O resultado 
disso podia ser a morte de um homerr. 
Tanto peor para elie! E o estranho pu- 
blicista não hesitou em revelar o nome 
e o enderéço do condemnado, comple- 
tando a informação com a própria pho- 
tographia do foragido! "Entre o galé 
— mesmo culpado —• e o denunciaior 
plumitivo, qual é o mais odioso? 

"Estranhos jornalistas possue o Bra- 
sil ! " 

"Em França, onde a profissão nem 
sempre é muito brilhante, uma tal re- 

: portagem teria valido a deshonra ao 
| seu autor. Toda a corporação ter-se-ia 

levantado, indignada. Talvez, porém, o 
mesmo se dc no Brasil." 

"O jornalismo assim compreendido, 
é o fim de tudo".-. 

Tanto mais quaato o imbecil prati- 
cou um acto que não lhe dá proveito 
algum e que o director do seu jornal 
deve estar* presentemente indignado 

1 eom a aventura. 
(a.)|VICTOR MÉRIC. 

Para que V. não duvide da fidelida- 
de da tradncção 09 não supponha que 
propositadamente aggravei a linguagem 
do commentador parisiense (limitei- 
rae a gryphar as passagens essenciaesl, 
junto lhe envio <> recorte do "Soir", 
com o artigo de Victor Méric. Elle vae 
collado á etiqueta da agencia de recor- 
tes dc imprensa que me communica 
(por bom preço devo dizer-lhe entre 
parenthesis), tudo quanto do Brasil sc 
diz nos jornaes franceses. Observe o 
numero do recorte 3X12. Foram 3112 
çpmmunicaçõcs sobre o Brasil que essa 
agencia"já me fez este anno. 

Felizmente, nem todas são da triste 
natureza da que nós occupa. Essa nos 
deixa de cabeça baixa. Depois disso, 
tem-se quasi recei" de se dizer publica- 
mente que se é brasileiro e sente-se o 
rubor subir ás facep, quando se é con- 
strangido a confc iar a dupla quali- 
dade de brasileiro de jornalista. 

Mas a humilhação, felizmente, é só 
momentânea. Outros brasileiros, não 

I escriptores e outro) escriptores brasi- 
1 leiros — não duv nos — farão, den- 

tro em pouco, es: -r a triste aven- 
tura, honrando o sil e honrando a 
classe dos plumiti' , ' 

As palavras de Ubert Londres, ode 
ouvimos com prazer e que acima deixa- 

I mos, desfazem os receios da carta do 
cônsul brasileiro ep Boulogne-sur-mer, 
nosso antigo e preiado collega de im- 
prensa. O conh#** • perém. mostra a 

! importância da vi&.tq daquelle presti- 
gioso jornalista par:«ier.se ao Brasil. 

A questão da Estrada de Ferro Kortede São 

Paoio, ex-Araraquara 

Como as sentenças estrangeiras 

nos podem interessar grandemente 

A repercussão de uma circular 

íícmã 

TAfUáRIM fim» 
Hcnis surtrawts 

WovaStpc: Praça Flopiano.23 
(AW.RO BRAMCO U* FStNTe AO SUPREMO TRIBUNAL) 

O 'Mosella" chegou do 
Havre 

Dr. Detsi Filho, Trat. Ultra-violets 
(gerai c local i. Svphiiis. 43, Ourives. 
K 287». 3 horas. 

Drs Moura Brasil e Gabriel de An- 
drade. Oculistas. Uruguayana 37. 
^ 1 á > 

Escrever â machina 
11/8 numsaes. Curso completo 50$. 

ESCOLA IDEAL. L. da Carioca, 6, sob. 
«   

DUS REGO LOPES, OCTAVIO e 
VPRIGIO — Olhos, nariz garganta e 
ouvido». Cons. 7 de Sèteibbrò 99. 

Em bom estado sanitário, segundo 
verificou o medico da Saúde do Porto 
que porccdeu á visita regulamentar, 
aportou, hoje, ao Rio o "Mosella", vin- 
do do Havre e tendo feito escalas pe- 
los portos de costume. 

O referido paquete francez trouxe 
poucos passageiros e conduz regular nu- 
mero para o Rio da Prata, sendo a 
maioria cm terceira classe. 
  .. »  
Dr I MoiaffN&iQ docente de clinica ul. li ir.dití^UCla medica da Facul- 
dade. Cons. Carmo, 5 — Cent. 2652. 

Dr. Paulo César de Andrade 
Cirurgia. Vias urinarias. Assembléa 41. 

C. 4803, 

| AS PRELEOÇOES GIVIOAS " 

CD PARTIDO DEMOCRÁTICO 

As aulas, amanhã, do dírectorio 
em Bangú 

Terão inicio, amanhã, ás 15 horas, no 
i cinema Badgú, as preleeções cívicas 
instituídas pelo directorio do. Partido 
Democrático em Bangu'. E' objecto 
nrincipal destas preleeções a educação 
rivico-politica do povo, constando dc 
leitura, desenvolvimento e explicação 
dc alguns pontos básicos da Constitui- 
ção da Republica. 

Occuparão a tribuna, amanhã, o Dr. 
Raymundo Paz, os professores Uriel 
de Azevedo e Almir Teixeira c o aca- 
dêmico Alexandre de Paula. 

DR. RUV VACCAM — Clinica medica 
Assist. da Fac. de Med. Consultas; 2ag, 
ias e 6as. das 16 ás 18 horas. Largs 
da Carioca 16 e 18. Tel. C. 4235. 

DR. ESTELIITA LINS 
Rodrigo Silva n. 3C — Tel. C. 2703 

Dr. W. Berardinelli 
Doenças internas — S. José, 36 — 

3", 4" e 6", ás 14 horas — Av. Ruy 
Barbosa, 12 — B. Mar 1542. 
 *  
Foi preso um falso agente 

da Prefeitura 
Foi preso pela policia do 12° districto, 

por ter, como falso agente fiscal da Pre- 
j feitura, extorquido 200$ de Manoel Coe- 

lho Silva e José Narciso Ferreira, donos 
de pensões clandestinas, estabelecidos, 
respectivamente, á rua dc Senado 102 
o 205, o indivíduo Hilário Ferreira Gui- 
marães, residente á rua Goyaz 221. 

DR. MILTON DE CARVALHO 
— Medico e Dentista — Clinica e cirur- 
gia especialisadas das doenças da Bocca, 
dos Dentes e dos Maxillares. lonthera- 
phia, Ultra-Violeta e Raios X. Faz radio- 
graphias, com diagnósticos, para Dentis- 
tas. S. José 84 (4.° and.) Tel. C. 209. 
 ^ ■ 

Um casa! aggredido pelo 
vizinho 

Por questões a» somenos, Ivenina Ale- 
xandre, casada, de 28 annos, more.aer.i 
i rua Pirapora n. 6, casa 3, foi aggre- 
dida a pontapés o murros, juntamente 
com seu marido, Reginaldo Paulino, por 
um vizinho, que, após o delicto, se eva- 
diu. 

Ambos, com diversas contusões pelo 
corpo, foram soccorridos pela Assistên- 
cia do Meyer. 

nu SALGADO FILHO - Advogadl 
— R Gen. Gamara, 47 —1*. 

♦- 

0 PALACE HOTEL 
EM SÍO PAULO 

é conhecido pela excellencia de 
sua mesa e pela sua rigorosa hy- 
giene. Telephone e agua corrente 
cm todós os quartos. 

A SOCIEDADE ANONYMA de VIA- 
GENS INTERNACIONAES, sociedade de 
turismo, genuinamente brasileira, com 
o intuito de proporcionar não só aos 
brasileiros, como principalmsétc, nos 
hespanhóes residentes no Brasil, uma 
visita á Hespanha por occasiào da gran- 
de Exposição Ibero-Americana dc Sevi- 
lha, organisou viagens não só econômi- 
cas como dc luxo. de accôrdo com os 
programmas que se encontram adeante. 

O seu principal director estudou em 
Hespanha as maiores possibilidades de 
realisação destas viagens e aqui antes 
de lançal-as procurou o apo o moral 
que lhe foi concedido por S. Ex. o Sr. 
ministro e o cônsul de Hespanha e a 
Camara Official do Irtdustria e Com- 
mercio Hespanhola, conforme carta que 
temos em nosso poder. 

Além disto, paia tornar ainda mais 
attraente a viagem, organisou, para 
aquelles que o desejem fazer, excursões 
supplementares á França, depois de 
uma permanência de um mez »ra Se- 
vilha e outras cidades da Hespapha. 

Para tornar mais accessivel a sua 
realisação pelos menos favorecidos da 
fortuna resolveu eobrar o preço total da 
viagem com todos os serviços compre- 
endidos, em dez prestações que, pelos 
interessados serão recolhidas ao Ban- 
co de Hespanha e Brasil e suas filiaes 

Para aquelles ; que disponham de 
maiores recursos e exigam luxo, orga- 
nisou as viagens nos grandes paquetes 
da Companhia Sud-Atlantique — MAS- 
SILIA e LUTETIA, verdadeiros palá- 
cios fluctuantes, com a permanência 
de quatro dias em Lisboa, vinte e um 
dias em Sevilha, Madrid, e outras ci- 
dades da Hespanha. dezesete dias n? 
França com a estadia de dozo dias em 
Paris, visita ao celebre Santuário de 
Lourdes e outras cidades da França. 

Peçam prospectos com detalhes na 
séde da Sociedade e também no Banco 
de Hespanha c Brasil, á rua da Cande- 
laria, 21. , ( 

BEBERAM GAZOLINA 
As meninas Nirce de Vasconcellos, de 

3 annos, c Alice Prescott, de 5 annos, 
ambas residentes á rua Clarimnndo de 
Mello 17, hoje, por travessura, ingeri- 
ram gazolina, ficando em estado grave. 

A Assistência do Meyer «occomu as 
• tirou-as de perigo. 

DR. PEDRO MAGALHÃES 
Vias urinarias — Syphilis — Senhoras 

Ar. Almt. Barroso 1, 2.° and. 9 ás 19. 

DR. ROBERTO GUIMARÃES 
Doenças internas —• Asthma, diabe- 

1 tes, syphilis. Raios ultra-violetas e dia- 
i thprmia. R. S. José 26. 14 ás 16 horas. 

54 

Os Brumells cariocas, 
isto é, os príncipes da 
elegância masculina do 
Rio vestem-se na Gua- 

nabara. 
R. CARIOCA, 54 

DU. GENESIO PITANGA — Tuber- 
culose. Diignoitico precoce. Pneumo- 
thorax. — Ourives 43 — Sas, õas, sabs. 
— 4 '.s — Res.; Sta. Clara 174, 

Binocuics para theafros 

Casa Moreno 
RUA OUVIDOR. 142 

Nos meios forenses tem corrido uma 
circular expedida pela "Association 
Nationale des Porteurs Français de 
Valeurs Mobiliéres", corporação funda- 
da na França, em 1898, sob o patronato 
da "Camara Syndical dos Corretores de 
Paris", e reconhecida de utilidade pu- 
blica por decreto de 24 de setembro 
de 1919, a proposito de uma sentença 
proferida por um Tribunal de Paris, 
sobre negocio relativo á Estrada de 
Ferro Norte de São Paulo, ex-Arara- 
quara. Como as questões dessa Estrada 
sempre extravasam dos meios judiciá- 
rios para .a imprensa, sendo freqüen- 
tíssimos os debates que em roda dellas 
se travam pelos jornads, o que dá gran- 
de popularidade aos 'pleitos, o caso, 
amplamente divulgado, tem produzido 
certa sensação, provocando um sem nu- 
mero de commentarios e apreciações. 
Como tenha interesse para o Brasil tal 
decisão, e os incidentes que a envolve- 
ram, porque versa o pleito sobre cousas 
e companhias aqui estabelecidas, vamos 
divulgar o memorial impresso que vimos 
circulando nos meios commerciaes e 
forenses. 

"Association Nationale des Porteurs 
Français de Valeurs Mobiliéres. Com- 
municados. Obrigações 5 0|° ouro. Pri- 
meira hypotheca, da Compagnie des 
Chemins de Fer du Nord de São Paulo 
tAraraquara). O Comitê de Defesa dos 

! Obrigacionistas da "Nord de São Pau- 
lo", constituído junto á nossa organi- 
sação, em 18 de março de 1916, havia 
obtido cm 23 de dezembro de 192] a 
condemnação, á revelia, do Senhor De- 
leuze, que se diz banqueiro, á pena de 
cinco annos de prisão e vinte mil fran- 
cos de multa por estellionato e com- 
■mercio com o inimigo. 

(NOTA — Vide, por ultimo, a Cir- 
cular n. 267 da "Association Nationale 
des Porteurs Français dc Valeurs Mo- 
biliéres", de 7 de outubro de 1924.) 

Esta sentença, que fôra conseguida 
depois de vários annos de pesquisas e 
de numerosas diligencias periciaes, pa- 
recia, por sua natureza, apta para pôr 

i termo a manobras perigosas para a 
pequena economia francesa, representa- 
da, na especie, por 60.000 acções de 
500 francos, das quacs o nosso comitê 

! enfeixava em suas mãos cerca de dous 
' terços. 

Assim, entretanto, não aconteceu. 
Cinco annos, quasi dia a dia, levou 

;o Sr. Deleuze a pôr obstáculos á effe- 
| ctividade do referido julgado, atacan- 
1 do-o perante o Tribunal do Sena, não, 
! como se poderia ter esperado, com o 
i intuito de se limpar das aceusações que 
Ibe fizeram os Obrigacionistas, mas para 
tirar partido de um vicio formalistico, 
e conseguir a annullação daquelle de- 
creto judicial. 

O objectivo era simples: tratava-se 
de aguardar até o ultimo momento para 
entrar com opposição áquella sentença, 
proferida á revelia, de modo a deixar 
prescrever a acção publica, e, em se- 
guida, obter a declaração de nullidade 
da sentença Exqferida pela 13' Camara 
Correcciona), em 23 de dézembro de 
1921, sob o fundamento de haver sido 
proferida em seguimento a uma citação 
irregular, porquanto faltaram "quatro 
dias" para que fosse observado o prazo 
de cinco mezes, determinado pelo ar- 
tigo 73 do Codigo do Processo Civil, 
entre a data da citação no Rio e o dia 

ida audiência. 
Desta fôrma ficaria o Sr. Deleuze 

i libertado de uma condemnação infa- 
mante sem que jámais occorresse para 
os obrigacionistas a possibilidade de 

j novamente intentarem acção contra elle. 
— A opposição do Sr. Deleuze — 

Assim foi que o caso do "Comitê" dos 
Obrigacionistas da Compagnie du Nord 

| de São Paulo, novamente se abriu, em 
; 11 de fevereiro ultimo, perante a 13* 
] Camara Correccional em Paris, em vir- 
j tude da opposição de Deleuze. 

Pelo orgào do ministério publico fi- 
cou firmado que o opponente havia, mui- 

i ró bem e perfeitamente, tido conheci- 
mento da citação cuja irregularidade al- 
legava. O "Comitê" dos Obrigacionistas 
conseguira, de facto, demonstrar que, 
anteriormente á audiência de 23 de de- 
zembro de 1921, Deleuze escrevera ao 
presidente do tribunal, bem como ao 
substituto do procurador geral na au- 
diência, uma carta concebida em termos 
idênticos. Por meio destas cartas De- 
leuze avisava os dous magistrados de 
que havia tido scicncia da citação que 
lhe fôra feita para essa audiência c não 
levantava qualquer protesto contra a 
irregularidade dessa citação. Tal enrta 
fôra lida e pelo senador substituto I is- 
bonne incorporada nas suas conclusões 
stenographadas na occasiào. 

Fs'. carta, porém, deeapparocera do 
processo. 

este proposito. um extracto das 
! conclusões do ministério publico, repro- 

duzidas em 9 de dezembro de 1921 pelo 
.stenographo juramentado, extrseto que 
faz refetrcncia a essa carta de Deleuze: 

. .. "Seria interessante que eu desta- 
casse alguns topicos desta carta. Pouco 

| direi do seu proprio panegyrico, ou an— 
| tes, é melhor que eu diga sobre elle 
! porque assim podercis saber com quem 
| vos tendes de haver, com um accusado 
| que desconhece as leis, mas que vos dc- 
; clara: 

"Eu sou doutor em sciencias políticas 
e econômicas, graduado em segundo le- 
gar pela Escola de Sciencias Poliíicas 
em 1904, bacharel em letras c philoso- 
phia e, no inicio da minha carreira, es- 
tive inscripto durante alguns mezes jun- 
to aos auditórios de Paris." Nesta car- 
ta Deleuze nos communica — e isso com 
uma certa inconsciencia que nos não 
deve surpreender: "Tomo a liberdade 
de solicitar a vossa attenção inteira: a 
minha carreira foi feita quasi que in- 
teiramente no estrangeiro; ahi ella pro- 
seguirá; raros são os francezes que go- 
sam de uma certa influencia no estran- 
geiro; seria quiçá o caso de desconside- 
ral-os e de leval-os a mudar de nacio- 
nalidade para que adoptem a do paiz 
onde vivem..." "Elle tem o cuidado de 
nos prevenir da sua intenção". 

Nem por fsso deixou a 13* Camara 
Correccional de reconhecer o fundamen- 
to das conclusões dos obrigacionistas e, 
em 25 de fevereiro de 1927, ella rejei- 
tou as pretenções de Deleuze pela sen- 
tença que transcrevemos a seguir: 

"Considerando que Deleuze é embar- 
gante de uma sentença por esta Cama- 
ra proferida á revelia, cm 23 de dezem- 
bro de 1921, pela qual foi elle eor.de- 
mnado por estellionato e commercio eom 
o inimigo, a cinco annos de prisão e 
20.000 francos de multa; 

Considerando, quanto á fôrma, que 
são de admittirem-se os embargos; 

"Considerando que, antes ce qualquer 
discussão quanto ao fundo, pretende 
Deleuze que a referida sentença seria 
nulla sob o fundamento de haver sklo 
proferida em seguimento a uma citação 
irregular, porquanto, domiciliado, como 
é, no Brasil, haveria que decorrer o 
prazo de cinco mezes entre o dia da en- 
trega da citação e o da audiência para 
a qual fôra cila expedida; 

"Considerando, de facto, que a dili- 
gencia pela qual foi elle citado para 
a audiência de 9 de dezembro de 1921 
é o dia 13 de julho anterior e que, 
conscguintcmente, esta irregularidade na 
citacão acarretaria necessariamente a 
nullidade do julgamento que se lhe se- 
guiu si não fosse caso de considerar-se 
que o citado renunciara prevalecer-se 
da irregularidade que hoje vem in- 
vocar: 

"Ora, Considerando que, pouco antes 
da audiência do dia 9 de dezembro, para 
a qual havia Deleuze recebido citação, o 
representante do Ministério Publico na 
audiência desta Camara havia delle re- 
cebido uma carta' de cujos termos se 
verifica não somente que elle havia 
tido conhecimento da citação que lhe 
fôra dirigida e da data da audiência 
para a qual elle fôra citado, mas ainda 
que elle não levantava na occasiào 
qualquer objecção a ser julgada nessas 
condições na audiência indicada si bem 
que protestasse contra as aceusações de 
que era alvo; 

"Considerando, na verdade, que si 
essa carta já não é encontrada junta 
ao processo, não se poderia pôr cm du- 
vida a sua existência e o seu conteúdo 
cm vista, de um lado, das citações que 
delia foram feitas pelo Substituto na 
audiência de 9 de dezembro de 1921, 
segundo se constata de modo indiscutí- 
vel, da jstenographia do seu requisito- 
torio e, de outro lado, do facto de não 
haver o citado, na audiência de 11 de 
fevereiro de 1927, á qual elle compare- 
ceu, contestado em qualquer momento a 
sua realidade; 

"Considerando que essa carta consti- 
tuía bem a sua aceitação do debate que 
se lhe offereeia para ter logar na au- 
diência que lhe fôra indicada; que, 
portanto, elle conhecia os delictos pelos 
quaes tinha que responder, e a data da 
audiência; 

"Que elle está inhibido, hoje, de allc- 
gar a irregularidade da diligencia do 
dia 13 de julho de 1921 e. era conse- 
qüência, a nullidade do julgamento que 
se lhe seguiu; 

"Considerando, conseguintenvente, que 
o julgado ora embargado é reg«ila(r, 
quanto á forma e que, porta/nto, não 
ha como se attender ás conclusões de 
Deleuze, nos termos das quaes lhe ca- 
beria, hoje ,o direito, em- conseqüência 
da nullidade, por elle erroneamente al- 
legada, do julgamento de 23 de dezera- 
zro de 1921, dc invocar a prcscripçao 
dos delictos de que é accusado; POR 
TABS MOTIVOS: 

"Declara que a sentença proferida á 
revelia em 23 de dezembro de 1921 é 
plenamente valida; 

"Declara sem fundamento as conclu- 
sões de Deleuze tendentes a ver proferir 
a nullidade da dita sentença c as des- 
preza ; 

"Adia o feito para a audiência de 
25 de março para ser julgado quanto ao 
fundo, 

"Ordena que a prova stenographica 
do requisitorio do substituto na audi- 
ência do dia 9 de dezembro de 1921 seja 
depositada afim de ser juntada ao pro- 
cesso das diligencias," 
 0 ca*© em appeliação  

As esperanças idos Obrigacionistas 
foram mais uma vez ludibriadas. 

Não foi na audiência do dia 25 de 
março, para o exame do "fundo" do 
litígio, que o "Comitê" de Obrigacio- 
nistas veio a encontrar áe novo o seu 
adversário, mas sim na Camara de Ap- 

| pellações correccionacs, para alcançar a 
annullação da sentença de 25 de feve- 
reiro de 1927 pela irregularidade da ci- 
tação . 

Desde o inicio das suas conclusões, 
o Senhor Advogado geral exprimio o 
sentimento que tinha de não poder jul- 
gar semelhante causa, desgosto — 
"feito deste sentimento ao qual não é 
possível fugirmos, isto é, gue opera- 
ções da ordem das que são imputadas 
ao Senhor Deleuze, tantas ruinas por 
elle accumuiadas, um audacioso estel- 
lionato para lhe dar a própria designa- 
ção jurídica, que tudo isso, em sum- 
ma, corra o risco de ficar sem casti- 
go, sem o castigo que mereceria, por 
motivo de ura misero engano de calen- 
dário, da inadvertencia de um instante, 
e porque áquelle a quem aproveitará 
a circnmstancia, sorri o prazer de bus- 
car abrigo nas sombras e densidades 
dos meandros do processo." 

"Em taes condições, como podere- 
mos deixar de conceber — e seria ou- 
sadia minha culpal-os por isso — que 
os juizes de primeira instância se ha- 
jam emocionado deante de semelhan- 
te situação jurídica ? Também, como 
poderemos deixar de compreender que, 
justificadamente, se hajam elles es- 
forçado, e apezar de tudo julgando com 
um senso moral e como o dictava a 
equidade, por attingir o autor de tan- 
tos delictos e por frustrar os seus ar- 
tifícios". 

Procedendo ao relatório do feito, as- 
sim se exprimiu o Ministério Publico: 

"...Deleuze é enviado ao Tribunal 
Correccional por mandado do juiz da 
instrucção. Elle é citado em Paris, seu 
ultimo domicilio: corre, porém, o tem- 
po depois de haver elle fugido deante 
da informação que foi instituída e, no 
dia da audiência, sabe-se que elle par- 
tiu para o Brasil. 

"Esta primeira citação, devemos re- 
conhecel-o, foi regular c por si só bas- 
tante; o Tribunal, comtudo, por um sen- 
timento de escrúpulo que lhe faz hon- 
ra e que se voltou contra a acção pu- 
blica, entendeu que, conhecendo, como 
sc conhecia, o seu endereço no estran- 
geiro, era ali que cumpria alcançal-o. 

"Qual será o prazo a eonceder-se pela 
distancia? E' regra dc jurisprudência 
que, no silencio do Codigo de Instru- 
cção Criminal, é ao Codigo de Pro;esso 
Civil que se deve recorrer. 

"Será no contexto do art. 73 que ire- 
mos encontrar todas as indicações úteis? 
Ainda não estamos no regimen da lei 
de 12 de março de 1922, pela qual foram 
restringidos os prazos; é ainda ao an- 
tigo texto do art. 73 que teremos de 
recorrer; para os accusados, paia as 
pessoas que se acharem morando fóra 
da Europa, para lá dos estreitos de 
Malacca e da Sonda, e para cá do Cabo 
Horn, o prazo concedido é um prazo 
de cinco mezes. 

"O Sr. Deleuze é, portanto, citado, 
em 13 de julho de 1921, e, lógica e ma- 
thematicamentc, é incontestável que de- 
veria ter sido elle citado para o dia 13 
de dezembro. Mas... Senhores, a cita- 
ção lhe é feita para o dia 9, quatro dias 
menos. 

"O que se vae dar no dia da audiên- 
cia ? 

"O accusado não comparece, mas ama 
carta responde por elle. Apparentcmente, 
elle foge á acção, mas parece defender- 
se, quanto ao fundo. Procede-se ao jul- 
gamento e se pronuncia a condemnação. 

"E então, meus senhores, correm me- 
zes, annos. Malborough. quero dizer, De- 
leuze, não volta mais. Estamos em 1927, 
emfim, mais de cinco annos já se pas- 
saram depois do mandado para julga- 
mento e da citação que se lhe reguiu, 
menos de cinco annos da data da ;n- 
timaçào da sentença. 

"Deleuze está de novo em viagem para 
Paris. 

"Mas, realmente, meus senhores, será 
crivei que Deleuze tenha a ingenuidade 
de voltar á França quando está a correr 
o risco de cinco annos de prisão, que 
lhe foram determinados, dos cinco an- 
nos de prisão que o esperam, se não 
trouxer na sua valise algum novo golps? 

"Irá se fazer justiça? Qual! 
"Elle vem com embargos, e o seu pla- 

no se desvenda logo. 
"A sentença de revelia, proferida cen- 

tra mim, em data de 13 de dezembro de 
1921, é nulla, não porque fosse- nulla 
a citação inicial, mas por ter sido ella 
irregular e, desde então, já decorreram 
tres annos; eu me acho ooberto pela 
prescripção." 

"Foi, porém, preciso que o Ministe- 
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DEPOIS DE CHOCAB-SE t 

COMO BONDE 

0 auto incendiou-se 
O auto particular n. 11108, de pro- 

priedade do medico Dr, Wolmer, di- 
rigido pelo motorista Renato Cunha, de 
27 annos, solteiro, brasileiro, residente 
no Hospital Evangélico, chocou-se com' 
o bonde linha "Gavea", de regulamento 
n. 588, dirigido pelo motorneiro Antonid 
José Louzada. 

O desastre occorrcu na praça Floria' 
no, cm frente ao edifício do Conselhc 
Municipal, e delle resultou sair ferido 
no rosto e nas mãos o motorista cul- 
pado. 

Logo após o choque, o auto, que ficou 
bastante avariado, foi presa de incên- 
dio, mas as chamifias não assumiram 
maiores proporções, sendo logo exlin- 
ctas. 

O Dr. Wolmer, que viajava no referi- 
do auto, saiu illeso. 

O motorista Cunha teve os soceorros 
da Assistência e a policia do 5° districto 
soube do facto. 

NÍO HÁ MELHOR 

HEGOCIO DO QUE 

a 

p^PrPAüAW£wT0 

PRESTAÇ2I5 

pelos 
P^COSpeDINHEIP-O. 

MODAS Y PASATIEMPOS 
Devido á grande preferencia dad» 

pelas nossas gentis patrícias a este fi- 
gurino, resolveu a casa editora melho- 
ral-o cada vez mais. Assim, o numertr 

^leste mez já traz um lindo supplemcn- 
to a cores, trazendo innumeros mode- 
los especialmente para o verão. A fo- 
lha de riscos traz o molde de 21 mo- 
delos, sendo 13 para creanças e oito 
para senhoras ! 

Apezar do preço de custo ter au- 
gmentado muito com taes melhoramen- 
tos, continuamos a vendel-o pelo pre- 
ço antigo, isto é, 2$r>00 cada exemplar, 
preço de reclame. Pelo Correia maisí 
500 réis. Pedidos á casa Braz Lauria. 
rua Gonçalves Dias n. 78, Rio. Telepho- 
ne Norte 1968.     ——  » —    L 

Dr. Cunha e Mello — Medico —- « on 
suitorio: B. Aires, 83. 1.® (andar). 

Dr. Renato üachado 
ouvidos, nariz, garganta, cirurgia facial. 
Cons. S. José 84, 3°, das 3 ás 6, exceptr 
5*-feiras. C. 912. Marquez de Abrantes, 
136. B. M. 1981. 
an ■ liiiiiiiininüiiiiniiiiiiiitiitiiiinlHiiiiiiiiiiii.iiiii.ii.ii. i". 
rio Publico se inclinasse aos termos pre- 
cisos da lei, e assim concluiu elle; 

"Seja-me licito dizer, ao terminar es- 
te debate, que o Sr. Releuze não safe 
delle engrandecido. O requisitorio de- 
finitivo do Ministério Public», todo c 
conjunto das peças do processo sibre- 
carregarão como um fardo muito pesad# 
a balança dos juizes civis. O homem qufe 
se esquiva e sae pela porta escusa r 
baixa das prejudiciaes é singularment» 
obrigado a curvar a espinha dorsal 
delia sempre resta qualquer cousa. 

"E' nestas condições e nos termos que 
venho de expor á Corte, que eu o aban- 
dono a esta humilhação, e, se é quo oll» 
os tem, aos seus remorsos." 

No dia 28 de julho, proferiu a Còri» 
a sua sentença, invalidando o julgad» 
de 2b de fevereiro de 1927, declarando 
nullo o julgamento á revelia, de 23 d» 
dezembro de 1921, e, considerando qu# 
mais de cinco annos se haviam xiassndo 
desde o dia 13 de julho de 1921, data 
do ultimo acto de procedimento, decla- 
rou prescripta a acção publica. 

Em summa, cm virtude dessa sentença, 
e depois de doze annos de esforças des- 
I'volvidos em favor dos obrigacionistas 
fiancezes, a situação se desenha do se- 
guinte modo: 

Por falta de quatro dias cm uma ci- 
tação feita pelo Juizo do Sena, deixou 
de ser observado o prazo de cinco me- 
zes previsto para a citação e annulla- 
se a condemnação pronunciada contra 
o Sr. Deleuze. 

Seja-nos licito observar simples- 
mente que cinco mezes do prazo para 
a remessa pelo correio é, hoje em diai 
um prazo contado com largueza tra- 
tando-se de uma distancia "a \o' 
d^iseau" entre Paris e Rio de Janeiro, 
de 4686 milhas nautieas ou 8679 kilo- 
metros, ou de 4901 milhas nautieas, por 
mar (tabella de distancias de porto a 
porto annexa ao decreto baixado para 
a applicação da lei de 29 de janeiro 
de 1881 sobre a marinha mercante). 

O que nos cumpre accrescentar é 
que: 

lo — No correr da prolongada infor- 
mação instituída contra o Sr. Deleuze, 
o juiz da instrucção "jámais expediu" 
mandado; 

2° — Quando foi redigido o requi- 
sitorio definitivo em 1921, não foi, tão 
pouco, requerido mandado de prisão. 
Dahi resultou que, ao condemnar a I3a 
Camara Correccional o Sr. Deleuze, 
em 23 de dezembro de 1921, por estel- 
lionato e por entreter commercio cora 
o inimigo, a cinco annos de prisão, o 
"comitê" dos Obrigacionistas ficou na 
"impossibilidade material" de conse- 
guir a extradição. 

Este conjunto de factos permitte ti- 
rar a conclusão de que o Sr. Deleuze 
"tem sorte". 

E elle a merece em todos os sentidos. 
Uma somma, em capital, de 30 mi- 
lhões de Obrigações em francos ouro, 
subscriptas pela pequena economia 
franceza acha-se em perigo de perda 
por culpa delle e para o bom êxito de 
uma empresa surgida de pouca cousa. 
De facto, quantos são aquelles que sa- 
bem que a Sociedade com a qual De- 
leuze tem bem encaminhado a sua 
empresa no Brasil foi fundada... era 
Wilmington, Delaware, Estados Unidos, 
com o capital subscripto de 2.000 dol- 
lares . 

Resta, em verdadje, ao "Comitê de 
Defense", representando 5.633 porta- 
dores de 38.660 Obrigações, o consolo 
de ter que pagar as custas deste pro- 
cesso, perdido por motivo de faltas que 
elie não corametteu. 

O Comitê dos Obrigacionistas — Sr». 
Mareei, Barde, director da "AssociatlOB 
Nationale", A Cahen e Zemette," 


